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El conocimiento de los niveles y características de la mo^ 
talidad infantil y juvenil en los países subdesarrollados de Amé 
rica Latina es de primera prioridad, tanto por ser una variable 
demográfica que determina la composición y dinámica de la pobla­
ción, como por ser un buen indicador del nivel de desarrollo so­
cioeconómico de un país. Su estudio dará criterios para determi 
nar los problemas de mayor gravedad y urgencia a resolver que ira 
pactan raayoritariaraente a los sectores de la población más desf¿ 
vorecidos, traducido en el disfrute de un raenor núraero de años 
de vida.
Es reconocida la escasez y poca confiabilidad de los re­
gistros de estadísticas vitales en un gran número de países la­
tinoamericanos, por lo cual la posibilidad de explotar la infor 
mación del Programa de Encuestas de Fecundid eJ para America Lati_ 
na (PECFAL) en el estudio de la mortalidad infantil y juvenil 
adquiere significativa importancia. Estas encuestas son mues­
tras nacionales representativas de la población femenina en edad 
reproductiva.
Se han seleccionado las encuestas PECFAL-Rural por ser las 
más recientes de las encuestas PECFAL.
De lo s  4 p a ís e s  en que se han r e a l iz a d o  la s  e n cu e sta s  de 
fe cu n d id a d  r u r a l  d e l program a, se e l ig ie r o n  C o sta  R ic a  y Perú  
por p re s e n ta r  lo s  n iv e le s  de m o rta lid a d  menor y  más e le v a d o  re_s 
p e ctiv a m e n te , según la  e s t im a c ió n  de la  e sp eran za  de v id a  a l  na_ 
c e r  para e l  p e r ío d o  1965-1970 r e a l iz a d a  por CELADE—  ̂ a l  e fe c t u a r  
l a s  p ro y e c c io n e s  de p o b la c ió n  1970-2000 cuyos v a lo r e s  fu e ro n ;
\/  CELADEr B o le t ín  D e m o g rá fico , Año IX , N® 17, S a n t ia g o , C h i le ,  
1976, p á g .3 3 .
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C o sta  R ica 65.41
M éxico 60 .98
Colom bia 58.51
- Perú 51.95
En lo s  p a ís e s  s e le c c io n a d o s  la  p o b lá c ió n  r u r a l  t ie n e  g ran  
im p o rta n c ia  r e l a t iv a ,  como m uestran  lo s  d a to s  de lo s  ú lt im o s  
ce n so s  de p o b la c ió n , lo  que u n id o  a l  d e s e q u i l ib r io  que e l l o s  pre  
sen tan  en su d e s a r r o l lo  so c io e co n ó m ico , se tra d u c e  en zonas de 
e le v a d o s  n iv e le s  de m o rta lid a d *
En e l  caso  de C o sta  R ic a ,  cuya in fo rm a c ió n  c e n s a l y  de 
e s t a d ís t ic a s  v i t a l e s  t ie n e  c a l id a d  a c e p ta b le , e s te  e s tu d io  es  
una c o n t r ib u c ió n  a la s  in v e s t ig a c io n e s  r e a l iz a d a s  con re s p e c to  a 
n iv e le s ,  d i f e r e n c ia le s  y  te n d e n c ia s  de e s ta  v a r ia b le  d e m o g rá fica .
Para e l  Perú  a d q u ie re  im p o rta n c ia  re le v a n te  e s te  e s tu d io ,
pues la  in v e s t ig a c ió n  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  y  j u v e n i l  e s tá
se riam e n te  l im ita d a  por la  d e f ic ie n t e  c a l id a d  y  c o b e rtu ra  de
los registros de defunciones. Los errores de la información n^
c e s a r ia  se deben además a l  b a jo  n iv e l  de in s t r u c c ió n  de la  po-
2/
b la c io n  y a l  a is la m ie n to  en que v iv e  un im p o rta n te  sector-^  . 
Ante e s te  problem a se han u t i l i z a d o  métodos para e s t im a r  la  mor 
t a l id a d  en base  a in fo rm a c ió n  c e n s a l,  lo  que se ha v i s t o  d i f i ­
c u lta d o  porque lo s  cen so s no se han r e a l iz a d o  con la  p e r i o d ic i ­
dad n e c e s a r ia  y  porque lo s  c u e s t io n a r io s  u t i l i z a d o s  no in c lu y e ­
ron  siem pre  la s  p reg u n tas  que re q u ie re n  lo s  métodos in d ire c to s ^
la s  que fu e ro n  e fe c tu a d a s  en lo s  ce n so s  de 1940 y 1972, s ie n d o
3/e x c lu id a s  en e l  censo  de 1961-^ .
2J O f ic in a  N a c io n a l de E s t a d ís t ic a  y  C en so s, La P o b la c ió n  d e l 
P e rú , L im a, P erú , F e b re ro  1974, C a p it u lo  l l l ,  pág. 82 .
3 /  I b id .
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Las encuestas PECFAL-Rural representan una valiosa fuente 
de datos ya que según expresa A. Bayona^ "como estas encuestas 
se orientaron hacia la investigación del nivel de la fecundidad, 
utilizando preguntas de control, es posible que la omisión de 
los nacimientos que terminaron en defunciones sea reducida. Con 
ello puede lograrse una aproximación bastante ajustada -de las 
probabilidades de muerte antes de cumplir el primer año de vi­
da".
Las historias de embarazos que se incluyen en los cuestio 
narios mediante un formulario especial^ hizo necesario un entre­
namiento intensivo de las entrevistadoras para que a través de 
diversas preguntas intenten lograr que la entrevistada recuerde 
cada embarazo y los hechos pertinentes a él; esto hace suponer 
que dicha información es de mejor calidad que aquella recogida 
en los censos de población, aunque puede aún así estar afectada 
por errores debido a fallas de memoria de la encuestada y/o a
información falsa que intencionalmente proporcioney
^  Bayona, N., Albertp, Factores de la adopción de la anticon­
cepción en América Latina, Versión preliminar del capitulo 
6 , No revisada por el autor.




La in fo rm a c ió n  u t i l i z a d a  en e s te  e s tu d io  co rre sp o n d e  a 
lo s  h i j o s  n a c id o s  v iv o s  que d e c la r a ro n  la s  m ujeres e n t r e v is t a  
das haber te n id o  h a sta  e l  momento de la  e n t r e v is t a —'̂ , se t i e ­
ne la  fecha  de n a c im ie n to  de cada h i j o ,  la  edad y fech a  de la  
d e fu n c ió n  de lo s  n a c id o s  v iv o s  ya f a l l e c i d o s .  Se d eterm in ó  a 
p a r t i r  de e s ta  in fo rm a c ió n  la  ta sa  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  y  la  
p r o b a b il id a d  de m o rir  a n te s  de c u m p lir  dos afíos de v id a ,  para  
un p e r ío d o  de 24 años a n t e r io r  a la  e n cu e sta ; se e s tim a ro n  la s  
ta s a s  a n u a le s , ta s a s  prom edio para p e r io d o s  q u in q u e n a le s , para  
p e r ío d o s  d e ce n a le s  y  para  e l  p e r ío d o  t o t a l  e n tre  lo s  años 1945 
y 1969. C o n s id e ran d o  e l  tamaño de la s  m uestras de ambas encues, 
t a s ,  e l  a n á l i s i s  se r e a l i z a  por p e r ío d o s  q u in q u e n a le s ;  in c lu ­
yéndose en e l  anexo 1 la  in fo rm a c ió n  b á s ic a ,  la s  ta s a s  y un an£  
l i s i s  g r á f ic o  por a ñ o s,
con la información de hijos sobrevivientes al momento de 
la entrevista clasificados por edad de la madre, se estima la 
mortalidad infantil y juvenil por los métodos propuestos por
W. Brass y G. Feeney.
6/ Las entrevistas se realizaron en Costa Rica en junio a no­
viembre de 1969 y en Perú en mayo a noviembre de 1969,
I
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En una segunda p a rte  de e s te  e s tu d io  se a n a liz a n  a lg u n a s  
d i f e r e n c ia le s  b io ló g ic a s  y  so c io e co n ó m ica s  de la  m o rta lid a d  in  
f a n t i l  y  j u v e n i l  m ed iante  la  d e te rm in a c ió n  de ta s a s  m edias pa­
ra  p e r ío d o s  q u in q u e n a le s  e n tre  1950 y 1969.
Para e s t im a r  la s  ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  se e x c lu y e  
ron  lo s  n a c id o s  v iv o s  que a l  momento de la  e n cu e sta  te n ía n  me­
nos de un año de edad, pues se c o n s id e ró  que no h a b ía n  e s ta d o  
e x p u esto s  a l  r ie s g o  de m uerte d u ra n te  un año co m p le to .
En la  e s t im a c ió n  de la  p r o b a b il id a d  de m o r ir  en lo s  dos 
p rim e ro s  años de v id a  ( 2Qq ) para  e l  p e r io d o  1965-1969 se u t i l i .  
zó la  r e la c ió n  s ig u ie n t e :
2%  = y j -  C Í - a V
en que D.
2 ^ ^ =
®2+ <V-ÍJo>
s ie n d o  = d e fu n c io n e s  e n tre  12 y 23 meses
8 2 ^= n a c id o s  v iv o s  de 2 y  más años de edad.
q = ta s a  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  c a lc u la d a  en forma d i -  
re c ta
= ta s a  de m o rta lid a d  e n tre  12 y 23 m eses.
Para p re s e n ta r  e l  a n á l i s i s  r e a l iz a d o  se s e g u irá  e l  s i  -  
g u ie n te  esquema: para cada ru b ro  se in c lu y e  una e x p l ic a c ió n  g e­
n e r a l ,  se expone en seg u id a  lo s  v a lo r e s  o b te n id o s  para C o sta  R i­
c a , un g r á f ic o  y/o un co m e n ta r io , lu e g o  en forma s im i la r  se p re  
se n ta  P e rú . Cuando sea c o n v e n ie n te  se agrega un co m e n ta rio  con  
ju n to  para  ambos p a ís e s .
La in fo rm a c ió n  b á s ic a  se o b tu vo  p o r com putador a p a r t i r  de 
lo s  r e g is t r o s  de CELADE de la s  e n cu e sta s  P E C F A L -R u ra l.
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Capítulo II
LA MORTALIDAD INFANTIL COMO INDICADOR 
DEL NIVEL SOCIOECONOMICO
"La m o rta lid a d  i n f a n t i l  comprende la s  d e fu n c io n e s  que ocu  
r r e n  d u ran te  e l  p r im e r aflo de v id a  y  se acostum bra e x p re s a r la  
como una razó n  e n tre  e l  número de d e fu n c io n e s  de m enores de un 
año en un p e r ío d o  dado y e l  número de n a c im ie n to s  de n iñ o s  v i ­
vos o c u r r id o s  en ese  mismo p e r ío d o  o que de a lgu n a  manera se re  
la c io n a  con e sas  d e fu n c io n e s " ^ .
La  m o rta lid a d  i n f a n t i l  e s tá  determ inada  por m u lt ip l ic id a d  
de fa c t o r e s  in te rd e p e n d ie n te s  que, en co n ju n to , e x p lic a n  e l  n i ­
v e l  y  la s  c a r a c t e r í s t i c a s  que e l l a  t ie n e  en lo s  d if e r e n t e s  p a í­
ses  y  re g io n e s  d e l mundo. En to d o s  lo s  p a ís e s  se o b serva  que la  
p r o b a b il id a d  de m o r ir  es mayor en la  p rim e ra  in f a n c ia  que en 
c u a lq u ie r  o t r o  p e r ío d o  de la  n iñ e z  o com ienzo de la  edad a d u lt a ,  
s ie n d o  superado s ó lo  por la  m o rta lid a d  que se a lc a n z a  en la  an­
c ia n id a d ;  pero  m ie n tra s  que la  m uerte a la  edad de 65 o más años 
re p re s e n ta  la  p é rd id a  de pocos años de v id a  p ro b a b le , la  o c u r r í  
da en la  in f a n c ia  puede re p re s e n ta r  la  de 60 o más a ñ o s ^ .
Para L a t in o a m é r ic a  a d q u ie re  una s ig n i f i c a c ió n  e s p e c ia l  au 
n a r e s fu e rz o s  para d is m in u ir  la  m o rta lid a d  en la  in f a n c ia ,  pues 
a p e sa r de lo s  lo g r o s  a lc a n z a d o s  en muchos p a ís e s ,  e l l a  s ig u e  
s ie n d o  excesivam en te  a l t a .
7/ N a c io n e s  U n id a s , C á lc u lo  de la  M o rta lid a d  I n f a n t i l , D e p a rta ­
mento de A su n to s Ecdnóm icos y  S o c ia le s ,  Nueva Y o rk , 1 9 6 3 ,p á g .l(  
8 /  N a c io n e s  U n id a s , C á lc u lo  de l a . . . . ,  o p . c i t .
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"La O rg a n iz a c ió n  Panam ericana de la  S a lu d  estim ó  en 1968 
que se h a b r ía n  e v ita d o  e l  76 p o r c ie n t o  de 1 006 000 m uertes  
r e g is t r a d a s  en m enores de c in c o  años en la  A m érica  L a t in a  s i  
en e l l a  se h u b ie ra  a lc a n z a d o  la s  ta s a s  de m o rta lid a d  que e x is ­
t ía n  ese  año en lo s  E s ta d o s  U n id o s " ^ .
Dado que lo s  p a ís e s  p re se n ta n  g ran  h e te ro g e n e id a d  con  
re s p e c to  a l  n iv e l  de d e s a r r o l lo  so c io e co n ó m ico  y su s i t u a c ió n  
de s a lu d , la s  ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  p re se n ta n  una a m p lia  
gama de v a lo r e s .  Se ha s e le c c io n a d o  in fo rm a c ió n  sob re  lo s  n iv ^  
l e s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  y  e l  in g re s o  p er c á p it a ,  como i n d i ­
ca d o r económ ico, para  a lg u n o s  p a ís e s  am erican o s qu e , en l ín e a s  
g e n e r a le s ,  m uestra  una r e la c ió n  in v e r s a  e n tre  e s to s  dos in d ic a ­
d o re s . E s  c o n v e n ie n te  d e s ta c a r  que t r e s  p a ís e s  que no s a t i s f a ­
cen d ic h a  r e la c ió n ,  cu en tan  con d e f ic ie n t e s  r e g is t r o s  de e s t a ­
d í s t i c a s  v i t a l e s .  -
Cuadro  1
TASAS DE MORTALIDAD INFANTIL E INGRESO PER CAPITA  
EN PAISES SELECCIONADOS DE AMERICA
País Mortalidad infantil (tasa por mil)
----------------------------------------------------------------------^
Ingreso Per cápita-^
( $  u . s )
Canadá 1 7 .5 (1971) 2 964
Estados Unidos 1 8 .0 (1972) 5 045
El Salvador 5 2 .5 (1971) 248
•Argentina 5 3 .9 (1967) 799
Costa Rica 5 6 .5 (1971) 434
Perú 6 0 .2 (1967) 177
Colombia 7 4 .9 (1968) 258
Chile 8 6 .5 (1970) 607
F u e n te : O . E .A . ,  A m érica  en c i f r a s  1974, I n s t i t u t o  I n t e r -  
am ericano de E s t a d ís t i c a .
------------------------------------------------------------------ —̂  »
9/ S o l i z  A u g u sto , Behm Hugo, H i l l  Ken, M o rta lid a d  en lo s  prim e­
ro s  años de v id a  en p a ís e s  de A m érica  L a t in a , B o l iv ia  1971- 
1972. CELADE. La P a z - B o l iv ia ,  1976, p ág . 1 .
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En muchos e s tu d io s  se reco n o ce  en la  ta sa  de m o rta lid a d  
i n f a n t i l  un ín d ic e  seguro  de la s  c o n d ic io n e s  s a n i t a r ia s :  es
e le v a d a  cuando é s ta s  son a d v e rs a s ;  p ero  la s  c o n d ic io n e s  s a n i­
t a r ia s  son d eterm in ad as por muchos fa c t o r e s  que pueden resumijc 
se lla m á n d o lo s  n iv e l  de v id a .  En ú lt im a  in s t a n c ia  la  m o r t a l i ­
dad i n f a n t i l  es un in d ic a d o r  d e l n iv e l  dé v id a  de una com uni­
d a d .
En A . L a t in a  a lg u n a s  in v e s t ig a c io n e s  d e m o g rá fica s  han 
p e rm it id o  e l  e s tu d io  de la  m o rta lid a d  según in d ic a d o r e s  s o c io ­
económ icos con r e s u lta d o s  que co n firm a n  la  r e la c ió n  e n tre  la  
p r o b a b il id a d  de m o r ir  en la  p rim era  in f a n c ia  y  d ic h o s  in d ic a d o  
r e s .  Podemos s e ñ a la r ,  por e je m p lo , la  E n cu esta  D em ográfica  
c io n a l  de Honduras (EDENH) en que se ob tuvo  una ta sa  de m orta­
l id a d  i n f a n t i l  para  la  c a te g o r ía  so c io eco n ó m ica  " B a ja ” un 33 
p o r c ie n t o  más a lta - q u e  en la  c a t e g o r ía  " A lta ,  A lta -M e d ia  y  Me
E l  a n á l i s i s  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  por re g io n e s  (urba  
no -  r u r a l)  se ñ a la  para  la  m ayoría  de lo s  p a ís e s  la tin o am erica_  
nos ta s a s  b a s ta n te  más e le v a d a s  en la s  zonas r u r a le s ,  hecho que 
va acompañado de c o n d ic io n e s  s o c io c u lt u r a le s  y económ icas i n f e ­
r io r e s  en su  p o b la c ió n  y  una a s is t e n c ia  m édica pobre en r e c u r ­
sos humanos y m a t e r ia le s .




FACTIBILIDAD DE INVESTIGAR MORTALIDAD INFANTIL Y 
JUVENIL EN COSTA RICA Y PERU CON LOS 
DATOS DE LAS ENCUESTAS PECFAL-RURAL
1. Estimación retrospectiva de la mortalidad infantil 
V  juvenil por diferentes métodos
1 .1  C á lc u lo  d i r e c t o  en b a se  a la  in fo rm a c ió n  de n a c id o s  
v iv o s  y de d e fu n c io n e s  c l a s i f i c a d a s  por año de na­
c im ie n to .
D e l a n á l i s i s  de la s  ta s a s  c a lc u la d a s  p o r año se o b serva  
un com portam iento de m arcado d e sce n so  en e l  p e r io d o  1945-69, 
s ie n d o  e l  e fe c t o  de la  t i p i f i c a c i ó n  p o r edad y p a r id e z  de la
madre relativamente poco significativo,11/
El estudio por períodos quinquenales que permite amino­
rar la influencia de las declaraciones erróneas se presenta p^ 
ra cada país a continuación. Cabe esperar que el comportamien 
to de.la mortalidad infantil y la de los dos primeros años de 
vida sean coherentes, pues en esta última tienen considerable 
peso las defunciones de menores de un año.
11/ V e r anexo 1, t a b la  1 y  2, g r á f ic o  1, 2,
MORTALIDAD INFANTIL Y EN LOS PRIMEROS DOS AÑOS DE VIDA 













Tipificada por Edad 
y Paridez * 0
«
194'5 - 49 116.81 119.92 103.80 133.68 139.82
1950 - 54 112.35 108.02 118.10 113.80 123.49
1955 - 59 80.69 81.81 83.31 84.96 89.34
1960 - 64 84.01 84.31 84.13 86.26 94.67





Tipificación utilizando la estructura de los nacidos vivos del periodo 1965 - 69.
—
O n
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E l  a n á l i s i s  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  y  m o rta lid a d  en p r i.  
meros dos años de v id a  según cu a d ro  2, g r á f ic o s  1 y  2, m uestra  
ta s a s  moderadamente a l t a s  para  la  zona r u r a l .  Se o b serv a  un im  
p o rta n te  d escenso  en e l  p e r ío d o  1945-69, que en la s  ta s a s  t i p i ­
f ic a d a  por edad y p a r id e z  e s  d e l o rd en  d e l 4 3 .6  por c ie n t o .
En lo s  p e r ío d o s  1950-54, 1955-59 se p re se n ta  un d escen so  
a c e le ra d o  de la  m o r ta lid a d , una l i g e r a  a lz a  de la s  ta s a s  en 1960 
-6 4 , para  c o n t in u a r  d escen d ien d o  en e l  ú lt im o  q u in q u e n io .
E s te  com portam iento de a scen so  en e l  p e r ío d o  1960-64 po­
d r ía  e x p l ic a r s e ,  por una m ala d e c la r a c ió n  de la  fe ch a  d e l n a c í  
m iento  de h i j o s  n a c id o s  v iv o s  y  de la  fe ch a  de la  m uerte de e so s  
n a c id o s  v iv o s ,  que h ab ien d o  o c u r r id o  en e l  p e r ío d o  1960-64, se  
t r a s la d a n  a l  p e r ío d o  s ig u ie n t e .
Puede o b s e rv a rs e  a c o n t in u a c ió n  e l  a b u lta m ie n to  de lo s  d^ 
to s  de n a c id o s  v iv o s  en 1965 y  de d e fu n c io n e s  en 1966,
Año N a c id o sv iv o s
-í------------------- ^
D e fu n c io n e s  
0-11  meses
»
D e fu n c io n e s  
12-23 meses
1963 489 41 50
1964 520 42 46
1965 585 37 45
1966 530 51 58
1967 523 38 39
Debe c o n s id e r a r s e ,  además, que la  e n t r e v is t a  se r e a l i z ó  
en C o sta  R ic a  a m ediadbs de 1969, p o r lo  que lo s  d a to s  de e s ­
t e  p e r ío d o  son in c o m p le to s . i
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A l com parar con la s  ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  basad as  
en la s  e s t a d ís t ic a s  v i t a l e s  (cuadro 6) se o b servan  ta s a s  in f e  
r io r e s  para  e l  t o t a l  d e l  p a ís ,  lo  que e s  co h e re n te  con la  s i ­
tu a c ió n  de menor d e s a r r o l lo  so c io eco n ó m ico  de la  zona r u r a l .
Es im p o rta n te  s e ñ a la r  que en e l  tiem po produce un a c e rc a  -  
m iento  e n tre  la s  ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  b asadas en PECFAL 
y la s  ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  b a sa d as en lo s  A n u a rio s  E s ­
t a d ís t i c o s ;  un m ejoram iento  en la  r e c o le c c ió n  de lo s  d a to s  de 
l a  D ir e c c ió n  G e n e ra l de E s t a d ís t ic a  y  Censos en lo s  ú lt im o s  
q u in q u e n io s  se tra d u c e  en un a lz a  en la s  ta s a s  de m o rta lid a d ,  
s in  em bargo, p u d ie ra  p e n sa rse  que e s te  fenómeno e s  r e a l ,  por  
l o  que debe s e r  m otivo  de una in v e s t ig a c ió n  más e x h a u s t iv a .
MORTALIDAD INFANTIL Y EN LOS PRIMEROS DOS AÑOS DE VIDA 














Tipificada por Edad 
y Paridez * o
1945 - 49 162.46 154.82 186.67 167.38 242.90
1950 - 54 174.46 166.86 176.66 170.84 240.40
1955 - 59 133.47 135.03 138.50 137.39 198.64
1960 - 64 133.36 133.36 133.48 137.71 185.16
1965 - 69 104.65 104.65 104.65 104.65 156.70
Tipificación utilizarido la estructura de los nacidos vivos del período 1965 - 69.
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E l  a n á l i s i s  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  por p e r io d o s  q u in ­
q u e n a le s  según m uestra  e l  cu adro  3, g r á f ic o s  3 y  4 a r r o ja  para  
e l  Perú  n iv e le s  b a s ta n te  e le v a d o s « con una te n d e n c ia  descenden  
t e ,  experim entando e n tre  1945 y  1969 una d is m in u c ió n  d e l 37 por  
c ie n t o  según la s  ta s a s  t i p i f i c a d a s  por edad y p a r id e z .
E l  cu adro  3 y  e l  g r á f ic o  3 m uestran  un d escenso  muy p ro ­
n u n c ia d o  en e l  p e r io d o  1950-54 y  1955-59, lu e g o  un p e r io d o  de 
e s t a b i l i z a c ió n ,  para  d e sce n d er nuevamente en e l  ú lt im o  q u in q u é  
n io  en forma a c e le ra d a , p ero  m anteniéndose aún la  m o rta lid a d  in  
f a n t i l  con v a lo r e s  m ayores de c ie n  p o r m i l .
A n a liz a n d o  e l  cu adro  3 , g r á f ic o s  3 y  4 se o b serva  que la  
m o rta lid a d  de lo s  n iñ o s  en sus dos p rim e ro s  años de v id a ,  s ig u e  
l a  misma te n d e n c ia  que la  m o rta lid a d  i n f a n t i l ,  por e l  c o n s id e ­
r a b le  peso de la s  d e fu n c io n e s  m enores de un año; s in  embargo en 
lo s  p e r io d o s  1955-59 y 1960-64 en que l a  m o rta lid a d  i n f a n t i l  se  
e s t a b i l i z a  se t ie n e  un descen so  moderado de la  m o rta lid a d  de lo s  
menores de dos añ o s.
E s tu d io s  r e a l iz a d o s  c o rro b o ra n  e s to s  n iv e le s  y  te n d e n c ia s .  
Una in v e s t ig a c ió n  de la  e v o lu c ió n  de la  m o rta lid a d  g e n e ra l mue_s 
t r a  para e l  p e r ío d o  1940-70, un d escen so  im p o rta n te , e sp ecia lraen  
t e  acentuado en e l  p e r io d o  1940-61. C á lc u lo s  r e a l iz a d o s  en b a ­
se a in fo rm a c ió n  c e n s a l de 1940 in d ic a n  una ta sa  b ru ta  de morta^ 
l id a d  de 27 .1  por m il  y  para  1961 se  estim a  en 1 5 .4  por m i l ,  p^ 
ra  1970 por métodos in d i r e c t o s  se c a lc u ló  una ta sa  de 12 a 13 
por m i l .  Para 1965 se t ie n e  una ta s a  estim ada  de m o rta lid a d  in ­
f a n t i l  d e l orden  de 101 por m il 12/
12/ P erú , O f ic in a  N a c io n a l de E s t a d í s t i c a ■ y  C enso s, *'La p o b la ­
c ió n  d e l . . . . ' * ,  o p .c / it .
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Se puede a p r e c ia r  que Perú  en e s to s  p e r ío d o s  se c a r a c t e r i ,  
za por te n e r  aún ta s a s  de m o rta lid a d  muy e le v a d a s . S i se consl^ 
dera  que lo s  d a to s  de la  e n cu e sta  que se e s tu d ia  co rresp on d en  a 
p o b la c ió n  r u r a l  y* sem i-u rb a n a , con c a r a c t e r í s t i c a s  socioeconómi^  
cas  y  c u l t u r a le s  muy d e f ic ie n t e s ,  no pueden e x tra ñ a r  lo s  e le v a ­
dos n iv e le s  estim ado s para  la  m o r t a l id a d , in f a n t i l  en e s te  e s tu ­
d io .
1 .2  E s t im a c io n e s  de la  m o rta lid a d  a p a r t i r  de la  
in fo rm a c ió n  de h i j o s  s o b r e v iv ie n t e s .
De la  in fo rm a c ió n  p ro p o rc io n a d a  por la s  e n t r e v is t a d a s  en 
r e la c ió n  a l  número de h i j o s  n a c id o s  v iv o s  te n id o s  y e l  número 
de h i j o s  s o b r e v iv ie n t e s  es p o s ib le  e s t im a r  lo s  n iv e le s  de mor­
t a l id a d .  .
13/ -  ^K . H i l l —' s e ñ a la  que puede c o n s id e r a r s e  como in d ic a d o r  |
d e l n iv e l  de m o rta lid a d  la  p ro p o rc ió n  de h i j o s  f a l le c id o s  sob re  | 
e l  t o t a l  de h i j o s  te n id o s  por un grupo  de m u je re s, esperando  
que, a n iv e le s  m ayores de m o r ta lid a d , mayor se rá  la  p ro p o rc ió n  i 
'de f a l l e c id o s .  S in  embargo, m enciona que es un ín d ic e  muy im­
p e r fe c to  que e s tá  a fe c ta d o  por v a r io s  fa c t o r e s  como la  e s t r u c ­
tu ra  por edad de la  p o b la c ió n  fem en ina , la  e s t r u c t u r a  por edad 
de la  fe c u n d id a d , la  d is t r ib u c ió n  p o r edad de la s  m adres d e n tro  
de cada grupo q u in q u e n a l, l a  e s t r u c t u r a  de la  m o rta lid a d  por  
edad en la  n iñ e z , e t c .  . - *
13/ Behm, H . ,  C o sta  R ic a ,  la  m o rta lid a d  en lo s  p rim ero s  años de 
v id a ,  1968-69, in é d it o .
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1 .2 .1  A p l ic a c ió n  d e l método de B r a s s .
La metodología de W, Brass^^^transforma la proporción de 
hijos fallecidos con respecto a los nacidos vivos en probabili, 
dades de morir desde el nacimiento hasta edades exactas.
Se debe co n o ce r e l  número de h i j o s  te n id o s  y  e l  número de  
h i j o s  s o b r e v iv ie n t e s  en un momento d eterm in ad o  para un grupo de 
m u jeres de 15 a 49 añ o s, c l a s i f i c a d o s  por g ru pos q u in q u e n a le s  
de edad de la s  m adres.
La proporción de hijos fallecidos de madres de cada grupo
de edad se multiplica por un factor Kr.15/ calculado por Brass a
base de modelos teóricos de fecundidad y mortalidad. Cada pro­
ducto es una estimación de la probabilidad de morir a una edad 
















14/ B ra s s ,  W ., M étodos para  e s t im a r  la  fe cu n d id a d  y  la  m o r t a l i ­
dad en p o b la c io n e s  con d a to s  l im i t a d o s , CELADE, C h i le ,  1974. 
15/ B ra s s ,  W ., o p . c i t .
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Se c o n s id e ra n  c o n f ia b le s  la s  e s t im a c io n e s  que se b a sa n  en 
l a  in fo rm a c ió n  p ro p o rc io n a d a  por la s  m ujeres de 20 a 34 años que 
co rre sp o n d e n  a la s  edades e x a c ta s  2 ,3  y  5 a ñ o s.
Es co n v e n ie n te  p ro c e d e r en seg u id a  a un su a v iza m ie n to  de la s
q(x) para e l im in a r  la s  f lu c t u a c io n e s  d e b id a s  a e r r o r e s  en la  in
fo rm a ció n  o e r r o r e s  de m u e stre o . E l  método d e s c r i t o  por H .B e h n r^
c o n s is t e  en d e te rm in a r  para cada q (x) p o r in t e r p o la c ió n  l i n e a l
17/e l  n iv e l  c o rre s p o n d ie n te  en la s  t a b la s  m odelo de Coale-Demeny^^^ . 
Se prom edian lo s  n iv e le s  c o r re s p o n d ie n te s  a q ( 2 ) ,  q(3) y  q ( 5 ) ;  
se d eterm in an  lu eg o  en la  misma t a b la  m odelo lo s  s o b r e v iv ie n t e s  
y la s  q (x) c o r re s p o n d ie n te s  a ese  n iv e l  p rom edio .
E l  método d e s a r r o l la d o  con lo s  d a to s  de P EC FA L-R ura l para  
C o sta  R ic a  y Perú se j>rese n ta  en e l  anexo I I .
R
Lo s  r e s u lta d o s  o b te n id o s  son lo s  s ig u ie n t e s :
Cuadro 4
PROBABILIDADES DE MORIR ENTRE EL  
NACIMIENTO Y LAS EDADES EXACTAS 
2, 3 Y 5 ASOS. c o s t a  RICA Y PERU
Edad
X
q̂̂ j su a v iza d a
C o sta  R ica  Perú
2 0 .09 5 7 4  0.18622
3 0.10312 0.20286
5 « 0.11 1 9 1  0 .22179
Fu en te  : Anexo I I ,  t a b la s  3 y  6 .
16/ Behm, H .,  H i l l ,  K e n , * . . . ,  o p . c i t .
17/ N a c io n e s  U n id a s , M étodos para  e s t a b le c e r  m e d ic io n e s  demográ­
f i c a s  fundam entales a p a r t i r  de d a to s  in c o m p le to s . M anual IV , 
ST/SO A/Serie  A/42, pág . l o l .  ,
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1 ,2 .2  A p l ic a c ió n  d e l método de Fe e n ey .
E l  método p ro p u e sto  p o r G . Feeney^^^perm ite e s t im a r  ta s a s  
de m o rta lid a d  i n f a n t i l  en forma r e t r o s p e c t iv a  a p a r t i r  de l a  in  
fo rm a c ió n  de h i j o s  n a c id o s  v iv o s  e h i j o s  s o b r e v iv ie n t e s  o b t e n i­
da en un ce n so . *
E l  p ro c e d im ie n to  c o n s is t e  en:
a) D e te rm in a c ió n  de la  edad m edia a l  n a c im ie n to .
Se c a lc u la  e l  número m edio de h i j o s  por m ujer para  cada
grupo q u in q u e n a l de edad e n tre  ,15 y 49 añ os, lu ego  se e fe c tú a  e l
c o c ie n te  e n tre  un v a lo r  y  e l  s ig u ie n t e  co n s id e ra n d o  lo s  4 prim e
19/ro s  grupos de edad. Se u b ic a  cada c o c ie n te  en una ta b la —' que  
in d ic a  lo s  años que separan  l a  edad m edia a l  n a c im ie n to  de la  
edad c e n t r a l  de lo s  g ru pos usados en cada c a s o .
Se toma como edad m edia a l  n a c im ie n to  e l  prom edio de lo s  
t r e s  v a lo r e s  e n c o n tra d o s ,
b) E s t im a c ió n  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  y  e l  número de 
años a n t e r io r e s  a la  e n cu e sta  a que puede s e r  asigna^ 
d a .
18/ Feeney, G r i f f i t h ,  E s t im a t irg  I n fa n t  M o r t a l i t y  R ates from
C h ild  S u r v iv o r s h ip  Data by  age o f  m other, East-W est P o p u la ­
t io n  I n s t i t u t e ,  The E a st-W e st C e n te r , H o n o lu lu , Haw ai, se ­
t ie m b re , 1976,
19/ V e r  anexo I I ,  t a b l a *9.
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Con la  edad m edia a l  n a c im ie n to  ya determ inada  (M) y  la  
p ro p o rc ió n  de h i j o s  f a l l e c id o s  (Q) se  d e term in a  para  cada grupo  
de edad una e s t im a c ió n  de la  m o rta lid a d  i n f a n t i l  a que supues­
tam ente e s tu v ie ro n  so m etid o s lo s  n a c id o s  v iv o s  de e sa s  m adres 
p o r m edio de la s  s ig u ie n t e s  re la c io n e s -^ ^ :
Edad Tasa de m o rta lid a d i n f a n t i l
20-24 (-4 4 .7 + 3 0 .5  M) Q -  2 .6
25-29 (294 + 1 4 .9  M) Q -  2 .9
30-34 (357 + 1 0 .4  M) Q r- 2 .8
35-39 (362 + 9 .7 7  M) Q -  7 .8
40-44 (282 + 1 1 .0  M) Q ~ 8 .5
45-49 (216 + 1 1 .1  M) Q -  7 .5
E l  número de años a n t e r io r e s  a la  e n cu e sta  a que puede s e r  
a s ig n a d a  cada e s t im a c ió n  se  d e te rm in a  p o r o t r a s  r e la c io n e s  e s ta ­
b le c id a s  p o r Feeney según lo s  su p u e sto s  d e l m étodo:
i .  La m o rta lid a d  i n f a n t i l  ha d e c lin a d o  en lo s  años a n te ­
r io r e s  a la  e n cu e sta  a una ta s a  c o n s ta n te ,
i i .  NO hay m o rta lid a d  d i f e r e n c i a l  por edad de la  m adre.
Las  fó rm u la s  sona i / .
20/ Feen ey , G r i f f i t h , . . o p . c i t , 
21/ I b i d »
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1 1 .8  -  0 .3 2 5  M -  0 .1 7  Q
1 6 .5  -  0 .4 2 4  M + 0 .1 6  Q
2 0 .6  -  0 .4 9 4  M + 0 .7 7  Q
2 4 .9  -  0 .5 5 6  M + 0 .8 0  Q
3 0 .1  -  0 .6 3 3  M + 0 .8 7  Q
3 3 .4  -  0 .6 4 1  M + 1 .58  Q
Para d e te rm in a r  la  fe ch a  a la  que se puede a s ig n a r  la  e s ­
t im a c ió n  se  re s ta n  lo s  años a s í  d e te rm in a d o s  a la  fe ch a  d e l c e n  
s o .
En e l  caso  de lafs e n c u e sta s  P E C FA L-R u ra l de C o sta  R ic a  y  
P erú , que se e fe c tu a ro n  d u ra n te  un la p s o  de 6 y 7 meses re s p e c ­
tiv a m e n te , se tomó una fe ch a  in te rm e d ia  p ara  cada p a ís  como r e ­
p r e s e n ta t iv a  d e l momento de la  e n t r e v is t a ;  como la s  e s t im a c io n e s  
se a s ig n a ro n  a un p e r ío d o  a n u a l y  l a s  d i f e r e n c ia s  e n tre  lo s  pa­
rám etro s  u t i l i z a d o s  para  la  d e te rm in a c ió n  de la  fe ch a  e ra n  pequ^ 
ñ a s , e i  año a l  c u a l se a s ig n a n  la s  e s t im a c io n e s  r e s u lt ó  c o in c i ­
d e n te .
Lo s  v a lo r e s  o b te n id o s  para  la s  ta s a s  de m o rta lid a d  in f a n ­
t i l  y  la  fe ch a  de la  e s t im a c ió n  se  p re se n ta n  a c o n t in u a c ió n :
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Cuadro 5
ESTIMACION RETROSPECTIVA DE LA MORTALIDAD 
INFANTIL POR EL  METODO DE FEENEY, 
COSTA RICA Y PERU
Fecha de la  
e s t im a c ió n
T a sa s  por m il
C o s ta  R ic a Perú
1967 69.67 136.95
1965 67 .8 2 142.87
1963 83 .0 7 151.24
1960 8 1 .4 9 156.65
1957 8 3 .5 5 153.48
1954 8 6 .6 0 160.35
F u e n te : Anexo I I , t a b la s  7 y 8 •
2. A n á l i s i s  de c o h e re n c ia  de lo s  r e s u lt a d o s
por com paración  con oh ro s  ' v  ' iiclAo s
Se p re se n ta n  a c o n t in u a c ió n  e s t im a c io n e s  de m o rta lid a d  in  
f a n t i l  y j u v e n i l  para  fe c h a s  c e rc a n a s  o in c lu id a s  en e l  p e r ío d o  
en e s t u d io .
Cuadro  6
COSTA RICA. MORTALIDAD INFANTIL 1943-1972
P e r io d o T a sa s  (por m il)
1943-1947 11 2 .0
1948-1952 90 .7




Fu e n te  ; F e rn á n d e z , A . ,  M a r io , Schm idt  de 
R o j a s ,  A n n a b e lle ,  La p o b la c ió n  de 
C o sta  R ic a ,  I n s t i t u t o  de I n v e s t i -  » 
g a c io n e s  S o c ia le s ,  C o sta  R ic a  1976, 
C ap . I I ,  p ág . 4 7 .
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Las ta s a s  de m o rta lid a d  i n f a n t i l  e n co n trad a s  en e l  p re se n te  
e s tu d io  para la  zona r u r a l  de C o s ta  R ic a  son a lg o  más e le v a d a s  
que la s  e s t im a c io n e s , en b a se  a lo s  r e g is t r o s  de e s t a d ís t ic a s  vá̂  
t a l e s ,  para  e l  t o t a l  d e l  p a ís  lo  que se comentó a n te r io rm e n te .
Cuadro 7
COSTA RICA: PROBABILIDADES DE MORIR DESDE EL  
NACIMIENTO HASTA LAS EDADES 1, 2 ,3  Y 5 AÑOS, , 
PARA EL TOTAL DEL PAIS Y AREA RURAL CENSO 19 7 3 ^
Edad
P r o b a b il id a d de m o rir
T o t a l R u ra l




^Aplicación del método de Brass.
Fuente; Chackiel, Juan, La fecundidad y la mor­
talidad en Costa Rica, 1963-1973, 
CELADE, 1976, Serie A, No. 1023.
Lo s r e s u lta d o s  o b te n id o s  en e s te  t r a b a jo  para C o sta  R ica  
p o r e l  método de B ra s s  como puede v e rs e  en e l  cu adro  4 , son le  
vemente s u p e r io re s  a lo s  v a lo r e s  d e term in ad o s por J .  C h a c k ie l  
u t i l i z a n d o  l a  in fo rm a c ió n  d e l  cen so  de 1973. E s to  es co h e re n te  
con e l  su p u esto  de una te n d e n c ia  d e c r e c ie n te  de la  m o rta lid a d  en 
C o sta  R ic a .
Como se m encionó a n te r io rm e n te  hay muy pocos e s tu d io s  de 
m o rta lid a d  i n f a n t i l  para , P e rú . Se c i t a n  a c o n t in u a c ió n  lo s  r e ­
s u lta d o s  de dos in v e s t ig a c io n e s .
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Cuadro 8
PERU: PROBABILIDAD DE MORIR ENTRE EL NACIMIENTO 
y  LAS EDADES 1, 2, 3 Y  5 CALCULADA POR 
EL METODO DE BRASS. CENSO 1940. TOTAL PAIS
Edad P r o b a b il id a d  de m o r ir
1 0 .2 1 7
2 0 .2 5 3
3 0 .2 7 9
5 0 .3 0 2
F u e n te : Bazán, G . ,  C a r lo s  A . ,  
G o n z á le z  de V i l l a c o r -  
ta  v i o l e t a ,  " U t i l id a d  
de la  in fo rm a c ió n  h i ­
jo s  s o b r e v iv ie n t e s  en 
e stim a d o s  de m o r t a l i­
dad" ,  B o le t ín  de Aná­
l i s i s  D e m o g rá fico , 1959 
N® 9, O f ic in a  N a c io n a l 
de E s t a d ís t ic a  y  Cen­
s o s ,  L im a, P e rú .
Cuadro 9
MORTALIDAD INFANTIL, TASAS PROMEDIO PARA EL  
PERIODO 1940-1968 EN COSTA RICA Y PERU. 
BASADO EN DATOS DE PECFAL-RURAL 1969
P e r ío d o
T a sa s  p o r m il




Fu e n te  ; »Bayona^ A . , . . . ,  o p . c i t
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La c o n fro n ta c ió n  de lo s  v a lo r e s  o b te n id o s  a base  de la  in  
fo rm a ció n  d e l censo de 1940 con e l  cu adro  4 y te n ie n d o  p re se n te  
que la  m o rta lid a d  r u r a l  d e sc ie n d e  más ta rd ía m e n te  que la  u rbana, 
s u g ie re  la  v a l id e z  de lo s  e le v a d o s  n iv e le s  de m o rta lid a d  d e te rm i 
nados en e l  p re se n te  e s tu d io  para P e rú .
E l  e s tu d io  r e a l iz a d o  p o r A . B ayona^ ^ con lo s  d a to s  de PECFAL 
R u ra l co n s ig n a  para C o sta  R ic a  y  Perú  v a lo r e s  que co n firm a n  lo s  
r e s u lt a d o s  o b te n id o s  en e s t e  t r a b a jo .
3 . E v a lu a c ió n  de la  in fo rm a c ió n  m ediante  la  com paración  
de a lg u n a s c a r a c t e r í s t i c a s  de la s  e n t r e v is t a d a s  
con d a to s  c e n s a le s
Los métodos de selección probabilistica empleados en las 
encuestas PECFAL-Rural determinaron muestras representativas de 
la población femenina de 15 a 49 años de las zonas rural y semi­
urbana de los países en estudio.
En este trabajo no se hace una evaluación de la información 
sino que se intenta mostrar que las características de las entre 
vistadas representan aceptablemente las características del to­
tal de la población rural femenina en edad reproductiva de los 
países considerados. Para Costa Rica se compara con información 
de los censos de 1963 y 1973; para Perú se utilizan datos de los 
censos realizados en 1961 y 1972.
22/ Bayona, A . , . . . ,  o p .c j i t .
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D el a n á l i s i s  de la s  c i f r a s  d e l cu a d ro  10. g r á f ic o s  5 y  6,
se  puede c o n c lu ir  que la  d is t r ib u c ió n  por grupos de edad de la s
e n t r e v is t a d a s  es sem ejante a la  d is t r ib u c ió n  o b te n id a  con d a to s
c e n s a le s ,  con menor r e p re s e n ta c ió n  en la  en cu esta  de m ujeres de
40 a 49 años en ambos p a ís e s  y de 15 a 19 años en P e rú .
#
Según cuadro  11, g r á f ic o  7 la  d is t r ib u c ió n  por e sta d o  con 
y u g a l m uestra en C o sta  R ic a  s im i l i t u d  en la  c a te g o r ía  casada y  
d if e r e n c ia s  en la s  r e s t a n t e s ;  en la  en cu esta  hay menor porcenta , 
je  de s o lt e r a s  y mayor p o rc e n ta je  de c o n v iv ie n t e s  que en lo s  cen  
s o s .  P o d ría  p en sarse  que la  c a te g o r ía  s o l t e r a  e s t á  exagerada en 
lo s  cen so s en desmedro de la  c a te g o r ía  c o n v iv ie n t e .
En e l  cuadro  11, g r á f ic o  8 , se puede n o ta r  que la  d i s t r i ­
b u c ió n  por e sta d o  co n yu g a l de la  m uestra  de Perú p re se n ta  menor 
p o rc e n ta je  de c o n v iv ie n te s  que e l  ce n so ; la  e x p l ic a c ió n  de e s t a  
anom alía  es  que en e l  censo  se toma como casada so lam ente  la s  
u n io n e s  le g a le s ,  m ie n tra s  que en la  e n cu e sta  se in c lu y e r o n  en e ¿  
ta  c a t e g o r ía  la s  u n io n e s  re c o n o c id a s  por la  costum bre y por la  
l e y .
Lo s  r e s u lta d o s  m encionados ap arecen  a c o n t in u a c ió n :
DISTRIBUCION PORCENTUAL POR GRUPOS QUINQUENALES DE EDAD DE LA 





Edad Censo 1963 Censo 1973
PECFAL-Rural
1969 Censo 1961 Censo 1972
PECFAL-Rural
1969
1 5 - 1 9  . 23.4 26.3 24.2‘ 20.1 20.7 18.1
2 0 '  24 18.9 19.4 19.7 18.5 17.3 18.8
25 - 29 15.5 14.7 15.3 17.0 15.5 17.3
30 - 34 13.6 12.1 13.7 13.4 13.1 14.5
35 - 39 11.9 11.1 12.0 12.7 13.6 13.4
40 - 44 9.2 9.2 8.4 9.7 10.6 9.6
45 - 49 7.5 7.2 6.7 8.6 9.2 8.2





Fuentes: Costa Rica, Dirección General de Estadística y Censos, Sección de Publicaciones,
Censo de Población 1963 y Censo Nacional de 1973.
Perú, Oficina Nacional de Estadísticas y Censos, Análisis Demográfico 1964 y Cen­





















































DISTRIBUCION PORCENTUAL POR ESTADO CIVIL DE LA POBLACION 











Soltera - 34.5 36.8 29.5 26.9 25.5
Calada 52.3 ' 48.5 . 50.9 43.5 51.0
Conviviente 9.9 11.9 13.4 24.5 16.0
Otras 3.3 2.8 6.2 . , 3.9 7.6
No Especificado - - - 1.2 -





Fuentes: Costa Rica, Dirección General de Estadísticas y Censos, Sección de Publicaciones,
Censo de Población 1963 y Censo Nacional de 1973.
Perú, Oficina Nacional de Estadística y Censos, Censos Nacionales VII de Población 
II de Vivienda 4 de Junio de 1972, Resultados Definitivos Nivel Nacional.
* Incluye viuda, separada o divorciada
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Se puede apreciar que la declaración de la edad y del es­
tado conyugal de la encuesta es más confiable que la del censo. 
Justificado por un mejor entrenamiento de las entrevistadoras 




ANALISIS DE LA MORTALIDAD INFANTIL 
POR ALGUNAS VARIABLES BIOLOGICAS
Se toma para este estudio como variables biológicas: 1) 
la edad de la madre al nacimiento de los hijos 2) el número de 
orden del nacimiento.
1. Mortalidad según edad de la madre 
al nacimiento de los hijos
Investigaciones sobre mortalidad infantil han revelado 
una estrecha relación entre la magnitud de las tasas y la edad 
de la madre al nacimiento de los hijos.
En el estudio realizado por Puffer y Serrano, cuatro de los 
cinco proyectos presentan las tasas más altas de mortalidad neo­
natal en el caso de madres menores de 20 años. En el total de 
proyectos las madres de 20-24, 25-29 años presentan las tasas más 
bajas y aumentan significativamente al aumentar la edad de la m^ 
d r e ^ .
Según citan estos autores, otra investigación de los facto 
res causales de la mortalidad infantil en ocho ciudades de Est¿ 
dos Unidos (Woodbury li925) llamó la atención sobre la importancia 
de la edad de la madre en las tasas de mortalidad infantil. Este 
estudio reveló que las 1;asas de mortalidad infantil eran más ba­
jas en el caso de las madres de 25-29 años y elevadas en el de
23/ Puffer Ruth, Serrano Carlos, "Características de la mortali­
dad en la niñez", publicación científica N° 282, pág. 122.
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madres jóvenes y en grupos de edad de 35 a 39, 40 y más años 2 ^
En este trabajo se calcularon las tasas de mortalidad infantil por 
edad de la madre para períodos quinquenales y total del período 1950-69 ti­
pificando por la estructura de paridez del período 1965-69.
En los cuadros 12, 13 y 14, gráfico 9 y 10 se presenta la información 
para Costa Rica y Perú respectivamente.
CUADRO 12
MORTALIDAD INFANTIL POR EDAD DE LA MADRE 




1950 - 1954 1955 - 1959 1960 - 1964 1965 - 1969
10 - 14 384.62 100.00 - -
15 - 19 124.13 91.84 107.72 86.49
20 - 24 109.08 82.77 72.43 75.07
2 5 - 2 9 102.86 72.38 92.81 56.41
30 - 34 124.95 81.94 86.78 93.82
35 - 39 ’ • 117.54 70.13 74.20
40 - 49 - - 115.50 71.43
24/ Ibid, pág. 258.
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CUADRO 13
MORTALIDAD INFANTIL POR EDAD DE LA MADRE 
TASAS TIPIFICADAS POR PARIDEZ. PERU
Edad de 
la Madre 1950 - 1954 1955 - 1959 19é0 - 1964 1965 - 1969
10 - 14 90.91 384.62 230.77
15 - 19 198.35 131.39 181.18 118.61
20 - 24 206.76 121.07 140.04 101.99
25 - 29 151.86 147.51 121.75 100.00
3 0 - 3 4 136.22 122.78 119.42 110.50
35 - 39 - 140.S5 140.70 86.73
40 - 49 - . - 159.06 130.00
CUADRO 14
MORTALIDAD INFANTIL SEGUN EDAD DE LA MADRE 
COSTA RICA Y PERU 1950 - 1069
Edad de 
la Madre
Tasas Observadas (por mil)
Costa Rica Perú
10 - 14 113.21 187.50
15 - 19 . 100.68 157.12
20 - 24 82.15 130.29
25 - 29 , 78.46 122.92
30 - 34 85.07 118.87
35 - 39 76.32 116.71
40 - 49 84.16 132.89
-3 5 -
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Para Costa Rica se cumple aproximadamente el modelo teó­
rico para los dos primeros quinquenios y el periodo total. En 
cuanto al Perú, no sigue en ningún periodo el comportamiento 
teórico esperado.
25/Alberto Bayona— ' en su estudio con datos de las encues­
tas PECFAL obtuvo los siguientes resultados:
Cuadro 15
MORTALIDAD INFANTIL SEGUN EDAD DE LA 
MADRE. COSTA RICA Y PERU, 1969









Tipificada por otras variables que in­
tervienen en el estudio.
Fuente; Bayona, A.,..., op.cit.
Según los resultados de Alberto Bayona, Costa Rica aproxi, 
madamente satisface el modelo teórico? mientras Perú presenta 
una relación inversa entre tasa de mortalidad infantil y edad 
de la madre. '
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2. Mortalidad según orden del nacimiento
26/Según la citada investigación de Puffer y Serrano— '̂ las 
tasas de mortalidad aumentaron rápidamente después del primer 
nacimiento en dos de tres proyectos y después del tercer naci­
miento en otro proyecto. Además en el estudio de Woodbury se 
concluye que la mortalidad resulta excesivamente elevada en los 
niños precedidos por muchos otros nacimientos.
Para esta investigación,.se calcularon las tasas de mor­
talidad infantil por orden de nacimiento, según períodos quin­
quenales de 1950-69 y tipificadas por edad de la madre median­
te la estructura del último quinquenio.
Los datos obtenidos se plantean a continuación:
CUADRO 16
MORTALIDAD INFANTIL SEGUN NUMERO DE ORDEN- DEL NACIMIENTO 
TASAS TIPIFICADAS POR EDAD DE LA MADRE. COSTA RICA
Orden del 
Nacimiento 1950-1954 1955-1959 1960-1964 1965-1969
1 126.06 75.49 71.99 78.95
2 101.52 77.16 82.50 45.87
3 116.42 57.79 76.44 77.70
4 81.68 57.61 77.74 61.37
5 115.49 97.93 70.09 75.63
6-8 110.96 102.13 92.73 75.61
9 y + 120.30 95.71 98.89 94.99
26/ Puffer-Serrano,...,i op.cit,, págs, 126 y 262.
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CUADRO 17
MORTALIDAD INFANTIL SEGUN NUMERO DEL NACIMIENTO- 
TASAS TIPIFICADAS POR EDAD DE LA MADRE. PERU
Orden del 
Nacimiento 1950-1954 1955-1959 1960-1964 1965-1969
1 159.05 118.84 ' 127.04 84.93
2 219.32 127.52 153.02 102.44
3 155.39 96.50 124.87 113.99
4 189.73 135.04 127.57 103.36
5 140.97 151.40 118.60 106.92
6-8 154.95 161.94 147.62 100.57






DE ORDEN DEL 
1950-1969
Número de Tasas observadas (por mil)Oj7Q0n O Q X







9 y más loo. 6 1 149.34
Según los resultados de PECFAL-Rural no existe un modelo 
general, que establezca’una relación entre las tasas de morta­
lidad infantil y  el orden de nacimiento.
»ID -39-
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Bayona en su estudio obtuvo los siguientes resultados
Cuadro 19
MORTALIDAD INFANTIL SEGUN ORDEN DEL 
NACIMIENTO. COSTA RICA Y .PERU 1969
Orden de 
nacimiento








^  Tipificada por otras variables que inter­
vienen en el estudio.
Fuente; Bayona, A., op,cit.
Según los resultados de Bayona, Perú satisface aproxima­
damente el modelo teórico y Costa Rica se aparta de dicho mode 
lo.
.El hecho de que según los datos de PECFAL,Costa Rica y 
Perú no presentan un comportamiento concordante con el modelo 
teórico, plantea la necesidad de una investigación exhaustiva, 
que pueda señalar en qué medida la mortalidad se mantiene di­
ferencial por edad de* la madre y orden de nacimiento, ante una
27/ Bayona, A., ..., op.cit.
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ANALISIS DE LA MORTALIDAD INFANTIL 
Y EN LOS DOS PRIMEROS AÑOS DE VIDA 
POR DIFERENCIALES SOCIOECONOMICOS
En las encuestas de fecundidad PECFAL se dispone de am­
plia información de carácter socioeconómico y cultural, que , 
puede utilizarse para analizar diferenciales de mortalidad.
En este estudio, dado las limitaciones que tiene, 
han seleccionado las siguientes variables:
se
1. Lugar de socialización de la entrevistada.
2. Categoría, rural o seraiurbana, del lugar de residencia 
de las entrevistadas.
3. Condición de actividad de la entrevistada.
4. Estado conyugal al nacimiento de los hijos.
5. Nivel educacional de la entrevistada.
6. Nivel educacional del cónyuge o compañero en el momento 
de la entrevista.
Se ha determinado la mortalidad infantil y la probabili­
dad de morir en los dos primeros años de vida para las diferen 
tes categorías de cada variable.
1. Mortalidad según lugar de socialización
I
S e  define como lugar de socialización, en las encuestas 
PECFAL-Rural, aquel donde la entrevistada vivió sus primeros 15 
años de vida distinguiendo las siguientes categorías: campo, 
pueblo y ciudad.
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Para este análisis se consideraron solamente dos categorías 
por el limitado número de entrevistas en las dos últimas.
Los resultados se presentan a continuación.
Costa Rica.
Es oportuno señalar que el 73 por ciento de las mujeres 
entrevistadas tuvieron como lugar de socialización el campo a 
las que corresponde el 74 por ciento de los nacidos vivos.
Se observa que en el período 1950-54 hay poca diferencia 
entre las tasas, según esta variable, siendo ligeramente infe­
riores las tasas de las madres cuyo lugar de socialización fue 
el campo. Puede suponerse que un menor nivel de educación uní 
do al hecho de ser las mujeres entrevistadas de más edad, reper­
cute en un mayor olvido de sus hijos, *
En general, la mortalidad según el lugar de socialización 
desciende en el periodo 1950-69, manteniéndose considerablemen 
te más elevada para las madres que tuvieron su socialización 
en el campo, donde la mujer tiene menor nivel educacional como 
consecuencia de una situación socioeconómica desventajosa.
1. .
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En el caso de Perú se tiene que el 55 por ciento de los 
nacidos vivos corresponden a madres que vivieron hasta los 15 
años en el campo. Asi se tiene que el peso semejante de los 
nacidos vivos en amibas categorías, permite un mejor análisis 
de esta variable.
Se observa que los hijos de madres que se socializaron 
en un pueblo o ciudad tuvieron una menor probabilidad de morir 
durante los dos primeros años de vida.
Se puede concluir que para el periodo en estudio la mor 
talidad infantil y de menores de dos años es diferencial se­
gún el lugar de socialización de la madre.
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2, Mortalidad rural y semiurbana
En las encuestas se ha clasificado el lugar de residencia 
de las entrevistadas en tres categorías atendiendo al tamaño de 
los centros poblados a que pertenece la muestra.
Las categorías definidas son:
Rural 1 = localidad rural de menos de 2,500 habitantes cercana a 
un núcleo urbano de 20,000 habitantes.
Rural 2 = Otra localidad rural.
Semiurbana = Localidad de 2,500 a menos de 20,000 habitantes.
En este estudio se considera en una sola categoría denomi, 
nada "Rural" los sectores rural 1 y rural 2.
A continuación el análisis por países.
Costa Rica.
Para este país solamente el 4 por ciento de las entrevis­
tadas se ubican en el sector rural las que proporcionan apenas 
el 18 por ciento de los hijos nacidos vivos; esto conlleva a que 
el análisis del comportamiento de la mortalidad según esta va­
riable, pueda estar afectado por importante sesgo.
Para el período total en estudio, la mortalidad infantil 
es diferencial según ei grado de urbanización, siendo menor pa­
ra los hijos cuyas madres residen en zonas semiurbanas.
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En el caso de Perú el 85 por ciento de los nacidos vivos 
corresponden al sector rural donde se observa un descenso im­
portante de la mortalidad.
En general se puede decir que la mortalidad infantil y 
de menores de dos años es diferencial según el grado de urbani­
zación de la residencia de la madre. Sin embargo, la diferen­
cia entre las tasas disminuye a lo largo del periodo en estudio.
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3. Mortalidad segun condición de actividad.
La condición de actividad se determina en las encuestas se 
gún la entrevistada trabaja o no en algo en que le paguen dine­
ro u otras cosas. Se puede notar que esta respuesta es muy po­
bre, para permitir conclusiones terminantes, ya que no hay infor 
mación sobre la ocupación, la rama de actividad, ni la categoría 
ocupacional de la entrevistada que la complemente.
Las categorías que se utilizan son: la entrevistada "Trab^ 
ja" y "No trabaja".
El estudio por países se presenta a continuación.
Costa Rica. '
En este país se tiene que el 80 por ciento de las mujeres 
entrevistadas no trabajan y a ellas corresponde el 84 por ciento 
de los nacidos vivos. El número limitado de mujeres que traba­
jan puede estar influyendo en el comportamiento observado en la 
mortalidad analizada según esta variable.
De las cifras obtenidas para el período total en estudio, 
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En general se observa que la mortalidad de los hijos cuyas 
madres trabajan es menor, con una tendencia descendente importan 
te en las dos categorías. Sin embargo en el período final del 
estudio la mortalidad no es muy diferencial según esta variable.
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4. Mortalidad según estado conyugal al
nacimiento de los hijos
Combinando la información de las historias de uniones y 
las historias de embarazos de las encuestas PECFAL es posible 
estudiar la mortalidad según el estado conyugal de la madre en 
tres momentos diferentes: al concebir el hijo, al nacimiento y 
a la muerte.
Pueden presentarse entre estos hechos cambios, en el es­
tado conyugal de la mujer; para este estudio se ha tomado el 
nacimiento pues a partir de este momento el nifío está expuesto 
al riesgo de muerte.
En las encuestas se consideran las categorías: soltera, 
casada, conviviente, separada, viuda, divorciada, o anulada.
Para el análisis se ha considerado conveniente establecer 
solamente dos categorías: casada y no casada que contiene a to­
das las demás, pues éstas presentaban muy pocos casos debido a 
la menor representatividad en la muestra y a la menor fecundidad 
presentada por estos grupos de mujeres, que se puede presumir 
al comparar el número de nacidos vivos (seis veces superior en 
la primera). La distribución de las entrevistadas en estas dos 
categorías deja a ambas con similar importancia relativa.
El análisis para cada país se expone a continuación.
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Costa Rica
En términos generales resulta más elevada la mortalidad 
de madres no casadas, lo que está de acuerdo con el estudio rea 
lizado por J. Chackiel-^^ para el período ,1963-73 en que deter­
mina tasas de mortalidad infantil 38 por ciento más bajas para 
hijos de matrimonios legales que de uniones consensúales en la 
zona rural de Costa Rica.
Perú
El análisis del período total indica una mayor mortalidad 
cuando la madre es casada, pero es conveniente recordar, que en 
la encuesta de Perú, se consideraron matrimonios tanto los est^ 
blecidos legalmente como aquellos establecidos por las costum­
bres de la población.
28/ Chackiel, Juan, op.cit,
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5. Mortalidad según nivel educacional de la madre
El nivel educacional de la entrevistada se midió en las en 
cuestas por el último año de enseñanza regular aprobado al mo­
mento de la entrevista.
En ambos países la población femenina rural es bastante 
homogénea con respecto al nivel de instrucción alcanzado, carac 
terizándose por un bajo nivel como consecuencia de su precaria 
situación económica, su aislamiento y su dependencia con el hom 
bre. Los censos de Costa Rica de 1963 y 1973 muestran para este 
país 36,6 por ciento y 54,8 por ciento respectivamente de la po­
blación femenina rural de 15 a 54 años de edad con 4 años o más 
de instrucción. Para el Perú según resultados obtenidos del cen 
so-de 1972 sólo 23 por ciento de la población femenina rural de 
15 a 49 años tenia 4 años o más de educación aprobados y 59.4 
por ciento tenía uno o ningún año de instrucción. En ambos paí­
ses hay un muy bajo porcentaje con educación secundaria b supe­
rior.
Para este estudio se consideraron tres categorías: con uno 
o ningún año aprobado, con dos o tres años aprobados y con 4 ó 
más años aprobados.
Los resultados del análisis para todo el período muestran 
coherencia con lo que debería esperarse, es decir, tasas de mor­
talidad más elevadas para niveles más bajos de instrucción.
En el análisis por períodos quinquenales, en general se 
observa la misma tendencia.
I
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Los resultados obtenidos para los países de este estudio 
se presentan a continuación.
Costa Rica
En el periodo 1950-1959 la mortalidad de niños de madres 
de las dos categorías con bajo nivel de instrucción, tienen ni­
veles semejantes considerablemente más elevados que los de ma­
dres con algo más de instrucción.
En los dos últimos quinquenios en estudio se reduce la 
diferencia entre las dos categorías con mayor nivel de instruc 
ción.
Perú
Se observa una tendencia descendente en todas las catego­
rías que ha sido más importante en los grupos de menor educación.
En el análisis por décadas y para todo el periodo se con­
firma la relación inversa entre la mortalidad y el nivel de in¿ 
trucción de la madre.
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6. Mortalidad según nivel educacional del
cónyuge de la madre
Se refiere esta variable al nivel educacional alcanzado 
por el cónyuge o compañero de la madre al momento de la entre­
vista.
Debe notarse que el cónyuge en este momento puede no ser 
el padre de todos los hijos de la entrevistada, pudiéndose su­
poner que para los últimos cinco años anteriores a la entrevi^ 
ta esta información es válida para el análisis de la educación 
del padre como diferencial de mortalidad. No se obtiene esta 
información para viudas, separadas, divorciadas ni solteras.
Se establecierop las mismas categorías que para el nivel 
de instrucción de la madre.
Para ambos países los resultados obtenidos no son tan c¿ 
tegóricos como en el caso de la educación de la madre pero en 
líneas generales presentan coherencia con lo esperado.
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Costa Rica
Como consecuencia de no obtenerse esta información para 
todas las madres el análisis se circunscribe al 84 por ciento 
de los nacidos vivos en el periodo considerado.
Existe una importante diferencial de mortalidad en los 
niños según esta variable; asi se tiene que en los niños cuya 
madre tiene un cónyuge con mayor nivel de instrucción la mor­
talidad es menor.
Perú
En el caso de Perú la información se refiere al 87 por 
ciento de los nacidos vivos en el periodo en estudio.
El análisis de la mortalidad según esta variable confir­
ma la relación inversa entre ella y el nivel de instrucción. .
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CONCLUSIONES
Se puede señalar que este trabajo es un intento de ampliar las posi­
bilidades de realizar estudios analíticos de los niveles y características 
de la mortalidad en la infancia» contando con abundante información no di_s 
ponible en los registros de estadísticas vitales y supuestamente de mejor 
calidad que la información censal.
La mortalidad infantil y en los dos primeros años de vida determina­
da en este estudio» para Costa Rica y Perú en el período 1950-1969 puede 
considerarse una estimación aceptable de los niveles y tendencias reales; 
por las limitaciones de este trabajo no se pretende haber alcanzado una 
rigurosa exactitud. ,
Por otra parte se ha demostrado que es posible realizar» con la in­
formación de las encuestas PECFAL-Rural» análisis diferencial de mortali­
dad para determinar los factores que influyen en los niveles elevados que 
ella presenta en la zona rural de América Latina.
El estudio muestra que los niveles de mortalidad infantil y en los 
primeros dos años de vida en las zonas rural de Costa Rica y Perú eran muy 
elevados en el periodo considerado» presentando en este último país valo­
res que se pueden considerar alarmantes. Es alentadora» sin embargo» la 
tendencia descendente que se observa en todo el estudio realizado» pero aún 
al final del período el número de vidas humanas perdido en sus primeros años 
de existencia es elevadísimo.
En el análisis diferencial se puede destacar que:
i
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-Es mayor la irortalidad de los niños cuyas madres residieron hasta los 
1 5 años en zonas rurales con menos posibilidades de adquirir conoci­
mientos acerca de los cuidados que sus hijos necesitan y condiciones 
socioeconómicas adversas a la salud de los niños.
-Es más elevada la mortalidad de los niños cuyas madres residen en sec 
tores totalmente rurales -alejados de centros poblados- donde la aten 
ción de salud o no existe o es muy deficiente» como consecuencia del 
mayor subdesarrollo rural.
En última instancia» parece confirmarse que el factor determinante de
la diferencia de la mortalidad urbano-rural» es la situación socioeconómica.
*
Es conveniente señalar la riqueza de posibilidades para un análisis de 
diferenciales de mortalidad que no se pudo realizar en este trabajo-.
Se cuenta con información suficiente para crear un indicador de tipo 
socioeconómico ya que se tienen datos de características y equipamiento de 
la vivienda (luz» agua» servicio sanitario, cocina» etc.) datos de ocupa­
ción del padre de la entrevistada, datos de ocupación e ingreso mensual del 
cónyuge al momento de la entrevista (para casadas y convivientes) y muchos 
otros que pueden dar una visión del medio en que se desenvuelve la vida del 
nacido vivo y en qué medida éste está más o menos expuesto al riesgo de mo­
rir a corta edad.
-Se confirma la relación inversa entre ia mortalidad de los niños y el
nivel educacional de la madre.
Es posible además realizar estudios en relación con características del 
embarazo que tuvo como resultado un nacido vivo y que puedieran influir en 
la mortalidad infantil, comoiel espaciamiento entre los nacimientos y el nú­
mero de orden en función de la edad de la madre y teniendo en consideración 
la duración de las uniones.
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Serfa deseable que esta información ya recopilada o la que por este tipo 
de encuestas se obtenga en ei futuro, se explote exhaustivamente y sea ob­
jeto de estudios más sistemáticos y oportunos pues hay que tomar en cuenta 
que ella proporciona información retrospectiva.
Nota aclaratoria;
La información utilizada en este trabajo se obtuvo de los archivos 
usados por Robert Hartford (CELADE) especialmente para estudios de morta­
lidad infantil en las encuestas PECFAL, quien también elaboró los progra­
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A N E X O  II
PROCEDIMIENTOS PARA ESTIMAR MORTALIDAD EN BASE 
A LA INFORMACION DE HIJOS SOBREVIVIENTES
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